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vascuraRrsaçÃo Do óRcÃo Do ESMALTE
NO R,ATO

htrodução

<Tem havido considerável con-
lnoversia sôbre a questão de vascu-
larização do órgão do esmalte> (3).

Isto talvez possa ser explicado
onsiderando que a penetração de
resos no órgão do esmalte só se
rerifica poucos dias antes do apa-
r.eeimento da dentina e do esmalte.
Outro motivo deve ser o apontado
por Jump (7)... considerável con-
fusão persiste, porque em poucos
casos foi êste problema o princi-
pal objeto de investigações ou fo-
ram descritas as especies, as ida-
des e a posição do dente.

!Íaterial e Métodos

O material que serviu para êste
estudo é composto de 21 ratos Spra-

Ilardy Ebling (*)

gue Dawley, com 20 dias de vida
<in utero>>. Três ratos foram in-
cluídos inteiros e cortados longi-
tudinalmente. Os restantes foram
decapitados, incluido sòmente a ca-
beça. Nove foram cortados em sen-
tido transversal e nove em sentido
sagital.

O material foi fixado no seguin-
te líquido:

Ácido pícrico solução saturada -75,00m1
Formol a 37 - 25,0 ml
Ácido tricloracético -- 1,0 g.

e descalcificado em alcool 50 com
5% de aciao tricloracético, tudo de
acôrdo cóm a técnica descrita por
Powers (9).

As lâSninas foram coloridas por
hematoxilina Harris e eosina alco-
olica.

Catedrático de Histologio.
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Revisão da literatura.

Poulton (10) encontrou vasos na
geleia do esmalte no Ornithorhyn-
cus, mas não no estrato intermedio.

Hopewel-Smith e Tims (4) de-
monstraram a presença de vasos no
órgão do esmalte do canguru.

Jordan (5) acreditava tratar-se
de uma falsa impressão pelo fato
de observar-se vasos do plexo que
existe por fóra do germem e que
podem fazer pressão sôbre o órgão
do esmalte, parecendo então que o
órgão é irrigado, quando na ver-
dade hâ apenas invaginação.

Addison e Appleton (1) encon-
traram vasos na geleia do esmalte
do rato.

Jordan (6) seccionando blocos
que havia préviamente usado parâ
estudar o órgão do esmalte do in-
cisivo de rato com finalidade de
obter material para aulas práticas,
verificou que o órgão do esmalte
do molar de um rato albino de sete
dias continha num€rosos capilares
sanguíneos. Como Jordan ficasse
em dúvida se êste caso representa-
va uma variação individual ou es-
pecífica, cortou outros blocos nos
quais a cabeça do rato era cortada
ao nível do moÌar.

<<Em todos os casos o órgão do
esmalte era vascularizado>.

Como as incertezas continuas-
sem sugeriu ao Dr. Speidel que fi-
zesse um estudo comparativo do
desenvolvimento do moÌar do rato
albino com o rato comum. Este es-
tudo foi feito, em ratos de 15 a
21 dias <<in utero> e ratos com uma
semana. Deste material foi descri-
to como caracteristicos um supri-

mento ao órgão do esmalte. <Estes
capilares intrinsecos são terminais.
Terminam dentro do retículo estre-
lado>>.

Jump (8) estudando parte da
mandíbula removida na necropsia
de material humano cuja idade va-
riava de seis meses de vida <<in ute-
ro>> a 14 meses de idade, diz:

<<A presença de vasos sangui-
neos no órgão do esmalte tem sido
tão freqüentemente observado no
material humano neste laboratório
que acreditamos ser justificado a-
firmar que a penetração vascular
no órgão do esmalte ocorre em to-
dos os dentes posteriores no homem
depois que iniciou-se a deposição
de esmalte e dentina>>.

Frshufvud (2') trabalhando com
rnaterial humano encontrou hema-
cias na geleia do esmalte, mas não
vasos. No rato, demonstrou a pre-
sença de um grande número de he-
macias, mas não poude encontrar
vasos. No porco, não encontrou va-
sos nos primeiros estágios de de-
senvolvimento do esmaÌte, mas en-
controu-se nos últimos.

Os achados deste autor, no rato,
coincidem com os de Prenant (11).
E' que a demonstração de hema-
cias no órgão do esmalte do rato
é mais fácil de demonstrar do que
a presença de vasos, quer se trate
de um artifício conforme acredita
Prenant, ou não.

A vascularização do órgão do
esmalte no peixe foi demonstrada
sem margem de dúvida por Kvam
(12) no Ctenolabrus rupestris: <<con-

siderável vascularização da parte'
ectodermica do germen dentârio>.

Mais tarde Kvam (13) ampliou
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seus estudos eom uma nova espécie
de peixe, Labrus berggylta e a iá
citada Ctenolabrus rupestris.

Neste material Kvam nunca en-
controu vasos <<na parte ectoder-
mica do germem dentário>>, enquan-
to â formação da fundação orgâ-
nica estava em curso. Mas após a

fundação orgânica estar cleposita-
da, começando â calcificação, ob-
servou vasos na <<parte ectodermi-
ca clo germem dentário>.

<<Com o avanço da calcificação,
maior é o nirmero de vasos que
penetram no epitelio e finalmente
os vasos podem ocupar a maior
parte cctodermica do germem den-
tário>>.

<<O processo dc vascularização
deve portanto ser efetivo durante
um cnrto período da formação tlo
dcnte>.

Contribuição pessoal.

Os vasos que chegam abundan-
tcmente ao epitelio externo, alguns
deÌes atravessando-o, podem ter
dois trajetos:

a) Vasos que rnarginam a últi-
ma camada de osso do alveolo pri-
mitivo e a certa altura desviam-
se quase em ângulo reto em dire-
ção ao epitelio externo.

b) Vasos que seguem em conti-
nuidade e externamente eom o epi-
telio externo desde a bainha de
Hertwig.

Estes vasos têm um curso on-
dulado, podendo dar a imprressão,
em córtes transversais que sua di-
reção seja antero-posterior.

Alguns desses vâsos atravessam
o epitelio externo e se continuam

aÌ1

na geleia do esmalte. Alguns podem
atingir um grande calibre como o
da fotomicrografias números 2 e 4,
que mede: diâmetro maior 110 mi-
cra, diâmetro menor 84 micra. En-
tretanto êste calibre é excepcional.
Em geral os vasos encontrados na
geleia do esmalte são bem meno-
res. Em todos os vasos observados
havia hemacias. Fig. 1 e 3.

Conclusão

Àos 20 dias de vida <<in utero>>
o rato Sprague Dawley apresenta
vasos na geleia rio esmalte de seus
inolares.

Sumrnary

The author has studied frontal
ancl sagital sections of 21 Sprague
Dal'rley mice heads trventy days
<<in utero>> old. He found the pre-
sence of blood vessels in the stel-
late retieulum of the enamel or-
gan, thc largcst one measuring up
to 110 micra in cliameter.
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ig-1e2. Ãumento oproximodo 100 diômeiros.

Vqsos nq geleiq do esmolte do molor de rqto.
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Fig. 3 e 4. Aumento oproxlmcdo 430 d-iômetros.

Vosos nq oeleio Co esnoÌte do molor de iqto
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